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2/14INTRODUÇÃO:

 Fonte: INPE



3/14INTRODUÇÃO:

 Fonte: Serviço Geológico do Brasil

Suscetibilidade a inundações
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Fonte: DATA.RIO

Suscetibilidade a deslizamentos
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Fonte: Arquivo Nacional

1906 - Praça da Bandeira 

Fonte: Arquivo Nacional

1966 - Praça da Bandeira
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Fonte: Arquivo O Globo

1988 - Rua Jardim Botânico 1998 - Rua Jardim Botânico 

Fonte: Arquivo O Globo



7/14METODOLOGIA

Uso do software RHtest (por Wang et al, 2008);

Uso do método de cálculo do Índice de
Concentração - IC (por Mantin-Vide, 2004);

Geração de produto cartográfico pra análise
espacial dos dados de IC.
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Fonte: Software RHtest
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Fonte: Exel
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Fonte: Exel

Fonte: Excel



11/14RESULTADOS

ICs com indicação de média a alta concentração de chuvas;

Maritimidade/continentalidade, umidade anterior/menor
cobertura vegetal e maior influência das frentes frias.



12/14RESULTADOS

Disparidade nos impactos de extremos pluviométricos entre
zonas da cidade;

Associação dos maiores impactos não a maiores concentrações
de chuva, mas a fatores sociais.

Fonte: FGV Social/CPS a partir dos Microdados do Censo 2010



13/14CONSIDERAÇÕES FINAIS

Histórico de inundações por toda a cidade, sobretudo
em áreas menos elitizadas e de maioria negra;

Necessidade de mais analises na escala diária para
elaboração de soluções com base científica;

Buscar uma análise geográfica e mais completa, e
não friamente na natureza estatística dos dados.
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